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Fbuminense acusado 
de arbitrariedades 

A Associação dos Docentes 
da Universid'1de Federal Ru­
ral do Rio de Janeiro (A­
dur/RJ) em!tiu boletim de­
nunciando a crise pela qual 
passa a instituição e especial­
mente o Departamento de 
Produção Animal; do Institu­
to de Zootecnia, no qual -
segundo a Associação - o di­
retor Nei Queiroz Silva vem 
cometendo "uma série de 
atos arbitrários que culmina­
ram com a demissão sumá­
ria do professor-colaborador 
3/altet Mota Ferreira". 

O ato - informou a Asso­
cfação - provocou revolta 
entre os docentes, que decidi­
ram, em assembléia, não en- · 
tregar os conceitos dos alu­
nos que se formariam no ano 
pnssado, de forma a pressio­
nar a direção no sentido de 
que readmitisse o professor, 

- reconsiderando a ·demissão. 
•Além disso,-os professores to­
rnaram conhecimento de que 
existe uma nova lista de de­
missões de docentes Já elabo-

. rada, e prometem entr.::.r em 
· greve em marco. 

RAZOES 

MOÇÃO 

O Conselho de Repre:·en­
!.:mtes e a àirewria da 
Adur/RJ deliberar~n1. por 
unanimidade dos presenté.·S à 
assembléia conjunta re.11i­
zada na ocasião. repudiar a 
demissão do prof. Válter 
Mota Ferreira e emitir a 
seguinte moção: · 

"Esta demissão é vista não 
só como ato injusto, tendo 13m 
consideração a dedicação e 
seriedade do docente rm 
causa. como também uma 
ameaça à garantia de em­
prego de todos os professores 
contratados da UFRJ. que 
constituem a grande maioria 
do corpo docente. 

"A Adur/RJ considera q,1e 
a maneira como foi e:: :a­
m inhada a demissão do prof. 
Válter representa um ato tie 
cassação brand, que nJo 
pode ser aceito em nossa 
Univcrsid~de, no mcmêni:o 
em que as Associações Do­
centes de todo o P2ís s~ :::­
contram empenhadas na Juta 
contra as cassações brancas 
e explicitas e pela reinte­
gração de todos os prnf es­
sores afast3dos por atos de 
exceçjo' .. ' 

Além disso, a Associaç5o 
reivindica a sustação d:1 
demissão. bem como ... 
apur.:iç.:1o dos fatos. 

PROIBIÇÃO 

· assinaturas, repudiando a 
demissão. O representante 
do MEC n~ Rio, consider~u 
absurda · a proibição de 
reunião noJCampus, mas uma 
mani~estação na ante-sala da 
Reitoria em nada resultou, 
visto que o reitor não aceitou 
a Intermediação do MEC em 
assuntos que ele considera 
"internos". · 

Dessa forma, a única medi­
da concreta que os docentes 

. puderam adotar foi a re­
tenção dos créditos dos alu­
nos, relativos ao segundo se­
mestre de 1979. Decidiram, 
ainda, não ministrar cursos 
de férias, não participar dos 

· trabalhos de matrícula e, em 
março, iniciar movimento 
grevista. caso até lá o prof. 
Ferreira não tenha sido read­
mitido. 

No momento, os professo­
res que estão lutando pela 
readmissão, não entregando 
os conceitos, estão sofrendo 
f0rtes_ pressões por pa~te d~ 
aJruii1istia<;ão da Umvers1-
dade, com ameaças de pu­
nição e, possivelmente, de 
demissão.· Na última sema­
na o reitor determinou que 
se ~riasse, em cada Instituto, 
uma comissão para levantar 
os nomes e apurar as respon­
s2bilidades. Além . disso. o 
reitor suspendeu as férias de 
todos os professores que par­
ticipam do movimento de re­
tenção de conceitos, criando 
clima de inquietação entre os 
docentes. 

A principal acusação qu~ 
pesa .sobre o professor dem1-
tido é - de acordo com os di­
retores da Adur/RJ - a ami­
zade que tem manifestado 
pe1o~,a1unos e o apoio d~do à_s 
reivinclicações dos universi­
tários que solicitaram maior 
segunmça no trânsito no 
c~unpus da Univ2rsidacle, de­
pois que um colega fora atro­
nelado e morto. Valter Mota 
Ferreira, ao receber a notifi­
ca~ão de demissão sumária 
pr;curou tomar conhecimen­
to das acusações ()Ue lhes 
eram feitas e soube que so­
fria um processo que o acusa­
va de a~os de i.nclisciplín.1. 
EI:-iborou então. documento 
reb.'.ltendo as ac·usações ane­
xando, ao processo cm que 
so11cita apurnç[w do::; fatos. 

Além do problema - da 
demissão sumária do prof. APOIO 

V~Ílter Mota Ferrcir.1. os A Adur-RJ recebeu apoio 

Todavi3 - de acordo com a 
direçtiu da A:-sociação - até 
hoje não ·se s:ilJe se a defesa 
apresentacfa pelo professor 
Fcn-eírn recebeu algum:, 

1 
rc:-posta. Os f,itos nno foram 
c!cvi (JJrnente .1puraclos. como 1 
havia .sido St> lic i t:l clo, mas a 

· clt!mí s::; ão C';:;t;1 SL~ l'fetivando 
co;11 base llll111é-1 acusação iso­
lacl~1 do diretor c:o Instituto de 
:~ootecnin, acrcsccntar.1111. 

,,.. 

docentes d.1 UFRJ a.fir- das .-\ssociações de Docentes 
mnm que vêm sofrendo pres- da Universidade FedE'ral do 
sões por parte do reitor Artur Rio de .Janeiro; Federal Flu­
OrJando Lopes d.1 Costa. que mlnense; FundaçJo Oswaldo 
proibiu reuniões da Asso- Cruz· santa Drsula e Getúlio 
cia,~1o no campus. A enti- Var 

0
'as; Faculdades Intcgra­

dade foi obrigada a reunir-se · · das Benett; Universidade I~s-
em clube próximo. tadual do Rio dcJ'aneiro; Vei-

. ga de Almeida; l•'~culd.1de 
Ao divulgar cópia de p~rte Jacobina; Centro Unificado 

do processo sum[!rio cic Profissional; e Po:itiffcia 
demissJo. os <focP~lt(•s da UF- Unlversic!:idc Católica de S,1o 
l{J consid<>r:im o dircltor do Paulo. Hoje, a dirctori:i da 
JnstitL,to. l':ci Queiro:r. Sil\'.1, Asscclnç;1o dos Docentes da 
como "pcrsona non grata". USP (:\dusp) estar.1 reunida 

JJcl.1 m.inh.1 e dlscutirú, entre 
Alem disso. lc\'.:iram :lo outros ;!ssuntos, o apoio .1 ser 

dclcg::do do '.\lEC m:miff>sto dnc!o aos docentes da 
contcnclo cerca de trezentas UF'HR~. 


